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Estrutura da apresentação 

• Mudanças nas estruturas de emprego e de 
ocupação da cidade pós-industrial;  

• Teses divergentes: polarização vs. 
profissionalização e o exemplo de Londres 

• O conceito de gentrificação 

• A gentrificação: definições, causas (cf. do lado 
da oferta e da procura, políticas), como medir 
e consequências. 

 



Estrutura da apresentação (cont.) 

•  O caso do Porto  

 Mudanças nas estruturas social, económica e 
de ocupação, diferentes escalas de análise: 

– Macro territorial (9 concelhos centrais); 

– Meso territorial (zoom nas freguesias com um 
foco no centro histórico) 

– Micro territorial (a escala dos quarteirões) 

 



Mudanças na estrutura de emprego e 
de ocupação da cidade 

• Cidade pós industrial (o declínio do emprego 
secundário e o crescimento do comércio e 
serviços) 

• Mudanças na estrutura de ocupação de 
classes e de rendimentos 

• Os efeitos destas mudanças na procura de 
habitação e em processos de redistribuição 
socio-espacial. 



• Por grupos socioeconómicos:  
 

 Empresários com profissões intelectuais, científicas e técnicas 

 Empresários da indústria, comércio e serviços 

  Pequenos patrões com profissões intelectuais e científicas 

 

   Profissionais intelectuais e científicos independentes 

  Quadros técnicos e intermédios  

 

 

  Trabalhadores administrativos do comércio e serviços  

           não qualificados 

  Operários não qualificados  

 

 

+qualificações 

Qualificações 
médias 

-qualificações e rendimentos 

Estrutura de ocupações (emprego) da 
população residente  



Efeitos da reestruturação económica 
na cidade pós- industrial 

Profissionalização? Proletarização? 

Aumento das classe com 
menores níveis de 
qualificação, instrução e 
rendimentos?  

classe média- alta aumenta, 
em valores relativos e 
absolutos? (cf. gestores e 
técnicos com maiores 
qualificações)  

 



A tese da polarização social das 
cidades globais de Saskia Sassen 

Como resultado de fenómenos 
da globalização e das migrações 
internacionais. 

 

Aumento (em valores absolutos 
e relativos) dos que se situam no 
topo e na base das qualificações 
e rendimentos? 

 

+ 

- 



A tese da profissionalização 

Chris Hamnett rejeita a tese de polarização 
social defendida por Sassen, com base em 
evidências empíricas para o caso de Londres. 

Alternativamente defende a tese de 
profissionalização e da gentrificação: “a classe 
média- alta está a afastar uma anterior 
população operária”. 

 



O caso de Londres (1981-1991) 

Perda de população com menores 
qualificações e rendimentos 



O caso de Londres (2001-2011) 

 

Source: Chris Hamnett (2015) The changing occupational class composition of 

London, City, 19:2-3, 239-246 



Mudanças na cidade e as políticas 

Mudanças na 
estrutura de 
emprego e 
ocupação 

Mudanças na 
estrutura social 

e de 
rendimentos 

Mudanças nos 
mercados de 
habitação? 



A crescente polarização social dos 
mercados de habitação de Londres 



O conceito de gentrificação 

• O conceito conota um processo que opera nos 
mercados de habitação, refere a reabilitação 
de habitação e a sua posterior ocupação por 
uma classe médio-alta (Smith & Williams, 
2007). 

• Um processo em que grupos sociais com 
maior poder de compra afastam os de menor 
poder de compra.  



Gentrificação - definições 

• A requalificação ou renovação urbana trazem 
a mudança e o afastamento dos grupos de 
população de menor rendimento. 

• É um processo muito mais vasto que a simples 
requalificação de edifícios para uso residencial  

• A requalificação do edificado é apenas uma 
faceta de processos de transformação mais 
vastos (cf. económico, social e político) 



Gentrificação – causas do lado da 
oferta e da procura 

• Económicas 

– Mudança nos padrões de emprego e de ocupação 
das cidades (Hamnett); 

• Culturais  

– Novos valores culturais e preferências residenciais, 
por exemplo por um estilo de vida central vs. 
suburbano (Ley, 1980);  

 



Investimento público e privado  na 
requalificação de edifícios e áreas com 
potencial de gentrificação (cf. palacetes 
degradados, fácil acessibilidade, etc.) 

Mudanças nas estruturas familiares e nas 
estruturas de consumo; os DINKY (uma 
nova secção da classe média- alta) e a 
gentrificação das áreas centrais. 

Procura vs. Oferta 



A Teoria do ‘rent gap’ (Smith, 1979) 

• Procura explicar os mecanismos que propiciam a 
gentrificação;  

• Smith defende que só olhando para o lado da 
oferta é possível explicar porque algumas áreas 
são atrativas para o investimento lucrativo e 
outras não. 

• A gentrificação é explicada como o resultado de 
ciclos de investimento, de desvalorização e de 
reinvestimento (cf. nas áreas urbanas centrais). 

 



A depreciação do capital investido e a condição 
económica que torna lucrativo o reinvestimento 

 Como resultados de 
processos de 
suburbanização e 
envelhecimento do 
edificado, as áreas centrais  
perdem valor económico 

 Quando a diferença entre 
o valor atual da renda 
capitalizada e o valor 
potencial da renda ao seu 
melhor uso é 
suficientemente grande, o 
mercado procura capturar 
essa diferença de valor 

 



Smith (1979) 

 

 

 

 

 

 



Ruth Glass (1964) 

“One by one, many of the working class quarters of 
London have been invaded by the middle classes—
upper and lower. Once this process of ‘gentrification’ 
starts in a district it goes on rapidly until all or most of 
the original working class occupiers are displaced and 
the whole social character of the district is changed” 

 



Causas Políticas 

• As políticas nacionais e locais (cf. habitação, 
revitalização económica, requalificação 
urbana) através dos seus múltiplos 
instrumentos, podem favorecer (ou contrariar) 
processos de gentrificação. 

• A extensão e o envolvimento do estado varia 
consideravelmente entre países e municípios 
(em função de ideologias, pressão da procura, 
etc.). 



Diferentes vagas de gentrificação: 
estado / mercado privado 

• Esporádica mas com significante envolvimento do 
estado (cf. financiamento a fundo perdido) o 
estado orquestra diretamente a gentrificação; 

• Indireta mas amplificada, o estado apoia 
investimentos privados que favorecem processos 
de gentrificação e de especulação imobiliária; 

• Revanchista, o estado apoia processos de despejo 
ou afastamento forçado de famílias de baixos 
rendimentos (cf. via legislação). 



Como medir a gentrificação 

• Métodos de análise qualitativa (cf. etnográficos) 
– Trabalho de campo (cf. levantamento funcional, observação direta) 

– Entrevistas (moradores e ex-moradores, atores institucionais, etc.) 

– Análise de documentos políticos.  

• Métodos de análise quantitativa / estatística (cf. censos 
à população e habitação) 
– Examinar tendências dos mercados de habitação (cf. aumento preços 

rendas, valores de transação edifícios níveis degradação/ 
requalificação); 

– Observar mudanças na composição social da população residente 
(aumento de população residente com maiores níveis de 
qualificações/rendimentos?) 

 



   O teste da gentrificação aplicado ao 
centro histórico do Porto 



   Hipóteses 

• A substituição de famílias de baixo rendimento 
por famílias da classe média-alta, no contexto de 
transformações económicas e das políticas 
urbanas e de habitação; 

• A investigação não foca diretamente os processos 
de ‘gentrificação comercial’, mas considera os 
seus efeitos nos processos de gentrificação 
residencial (cf. aumento das rendas, alteração de 
usos dos edifícios após a sua requalificação) 

 

 



   Pressupostos 
Quando um bairro se torna 
‘gentrificado’ não é apenas a 
estrutura de habitação que 
muda (por norma no sentido 
do aumento dos proprietários 
ocupantes e da diminuição das 
opções de arrendamento 
económicas), mas muda 
também o perfil do comércio 
que se instala na cidade (com 
o aumento da concentração de 
atividades de consumo e lazer 
dirigidas ao turismo). 



Testing gentrification @ Porto 



Evolução da população residente no 
município do Porto de 1864 a 2011 



Padrões de residência população 
empregada no sector secundário 

Taxa de variação da população 
residente entre 2000-2011 



   O teste da gentrificação 



População residente por grupo socioeconómico 2011 



Mudanças na estrutura ocupacional da 
população residente 

O nível educativo da população residente 
nas freguesias do centro histórico e no 

município do Porto 

Evolução dos representantes do poder 
legislativo e especialistas das atividades 

intelectuais e científicas 

4,6 5,82
7,68 8,08
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17,41

27 28,22
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Município do Porto 237591 27,2

Miragaia 2067 17,1

Vitória 1901 11,8

São Nicolau 1906 7,0

Sé 3460 9,0



O regime de ocupação dos alojamentos de 
residência habitual 2011 



O regime de ocupação dos alojamentos de residência 
habitual nas freguesias do Porto em 2011 



Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência 
habitual segundo o escalão da renda em 2011 

48,69
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43,44
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2,37 2,82
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A relação entre a variação da população residente 
entre 2001-2011 e a proporção de alojamentos vagos 



As principais fases de política de requalificação 
habitacional do centro histórico do Porto 

1ª Fase: de Salubrização -deportação 

Plano de Melhoramento da cidade 
do Porto (1956) 

2ª Fase: Mobilização pelo direito à habitação e cidade 

Comissariado para a Reabilitação 
Urbana da Área Ribeira-Barredo 
(CRUARB) - 1976 a 2003 

Projeto-piloto Urbano da Sé -1990-
1993 

Fundação para o Desenvolvimento 
da Zona Histórica do Porto (FDZHP) 
1989-2004 

1996 Classificação do centro 
histórico do Porto pela UNESCO  

3ª Fase: Neoliberal, pró-gentrificação  

Capital Europeia da Cultura em 
2001  

Aumento das ligações aéreas low 
cost  ao Porto 

Legislação do arrendamento e das 
SRU que agilizam processos de 
expropriação por ‘utilidade pública’. 

Criação de partenariados público 
privados para a requalificação 
habitacional. 



Anos 1990 



CRUARB (1976-2003) » SRU (2004- ) 

• O movimento anti- gentrificação dominante 
no Porto de meados dos anos 70 até aos anos 
90, permitiu garantir que a habitação 
requalificada com recurso a financiamentos 
públicos fosse entregue a uma população 
pobre radicada localmente;  

• No entanto muitos edifícios expropriados 
numa foram requalificados.  



Largo de Pena ventosa, Morro da Sé 

Expropriação seguida de deportação de 
população do centro para as periferias.  

 Requalificação esporádica, tardia e com 
regresso de poucos 

 



Melhoria física do 
parque habitacional 

Mudanças no regime 
de habitação 
(arrendamento » 
ocupação proprietário) 

Revitalização 
económica  

Aumentos de preços 

Expulsão moradores 

Reforço dos 
processos de 
polarização social 

Segregação urbana 

A nova fase pró gentrificação 



Conclusões 

• O abandono e a gentrificação podem ser duas 
faces de uma mesma moeda (a da 
desvalorização e da valorização do edificado) e 
ambas podem ser fortemente influenciadas 
pelas políticas públicas.  



Conclusões 

• O perfil de emprego e de ocupação profissional 
da população residente no centro histórico do 
Porto revela a existência de sinais esporádicos de 
gentrificação residencial que estão longe de 
consubstanciar um processo de regresso ao 
centro por parte da classe média-alta. 

• São identificadas acentuadas tendências 
demográficas recessivas e problemas de 
envelhecimento populacional. 



Conclusões 

• A transição de um modelo de estado social, 
preocupado com os mais vulneráveis, para um 
modelo de estado liberal, comprometido com 
os interesses económicos do setor privado,  

• O aumento das desigualdades sociais e 
intraurbanas entre os quarteirões mais 
atrativos e os menos atrativos do centro 
histórico 
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